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RELEASE 

FREI ANTÔNIO MOSER ASSUME PRESIDÊNCIA DO CENTRO EDUCACIONAL TERRA SANTA
Instituição vai continuar atendendo crianças a partir dos três anos
Substituindo Frei Ivo Muller, que passa a ser Guardião Superior do Convento de Santo Antônio no Rio de Janeiro, Frei Antônio Moser acaba de assumir a Presidência do Centro Educacional Terra Santa. Nomeado pela Província Franciscana da Imaculada Conceição Frei Moser vai somar os trabalhos na Instituição com a Presidência da Editora Vozes e da Comissão de Ética da Universidade Católica de Petrópolis, além dos trabalhos na Paróquia de Santa Clara, aulas no Instituto Teológico Franciscano e palestras e seminários em diversas instituições no país.
O Centro Educacional Terra Santa que fica localizado à Rua Monsenhor Bacelar, nº 590, Valparaiso, Petrópolis/RJ e está aberto de segunda à sexta-feira das 7h às 18h atende crianças a partir dos três anos até adultos com no máximo 20 anos de idade, todos em situação de vulnerabilidade social.
A Instituição tem por objetivo ser um espaço de acolhida e trabalho coletivo, onde o conhecimento produzido possa ser construído e reconstruído por todos. O Terra Santa possui profissionais que atuam com o intuito de que o espaço seja um propiciador do fortalecimento de uma identidade institucional e capaz de deixar na história de vida de seus usuários marcas significativas vinculadas ao prazer da aprendizagem, da convivência positiva e do reconhecimento dos seus direitos.
De acordo com Frei Antônio Moser o Terra Santa preza por inserir um tempo cultural e humanizador na vida das crianças e adolescentes, para que estes possam aprender a valorizar não apenas o domínio das habilidades cognitivas, mas também o conjunto de outras habilidades humanas, como sensibilidade, comunicação, simbolismo, autonomia, memorização, apropriação e construção dos saberes e valores culturais e sociais.
Os profissionais dedicados que fazem parte da instituição tem como missão promover, instigar e incentivar a sociabilização e valores como solidariedade, partilha, doação, cooperação e união, a partir das relações humanas e da espiritualidade franciscana, além de auxiliar as crianças no processo de desenvolvimento da consciência crítica, sem deixar de lado a qualificação profissional de jovens e adolescentes para o ingresso no mercado de trabalho e o resgate e elevação da auto-estima. 

Frei Moser lembra que a proposta de trabalho socioeducativa do Terra Santa destina-se a um grupo etário bastante extenso, por isso a necessidade da definição de recortes etários para identificar os trabalhos. “No primeiro recorte – 3 a 10 anos – é possível pensar em dois subgrupos: 3 a 5 anos e 6 a 10 anos, considerando interesses e particularidades próprios a cada um desses grupos etários: o primeiro, ainda frequenta a Educação Infantil, que apresenta uma dinâmica de trabalho voltada para o cuidar e o educar; o segundo grupo, apresenta uma dinâmica mais escolar, já que é formado por crianças que frequentam as sérios do primeiro ciclo do Ensino Fundamental”. O trabalho com a faixa etária dos 6 aos 10 anos foge do conteúdo escolar, tratando de temas ligados aos direitos e deveres cidadãos e à valorização da vida em todas as suas formas de expressão. “Já no segundo recorte – adolescentes de 12 a 15 anos e jovens de 16 a 20, pensamos em atividades esportivas, culturais e profissionalizantes. No trabalho junto a esse público é importante conciliar a garantia e o valor de duas frentes: a do acesso, permanência e sucesso na escola e a da circulação e ampliação do universo relacional e cultural”, declarou.

Para 2010 o Terra Santa já possui metas estabelecidas, sendo algumas das principais a formação política e evangelizadora permanente dos funcionários, voluntários, frades e usuários, partindo da proposta de anunciar a boa nova. Cultivar a mística franciscana no cotidiano dos projetos, trabalhando o entendimento de todos a respeito da mística e da espiritualidade franciscana. Além de valorizar o protagonismo dos usuários, vistos como sujeitos de sua própria história, e tendo a capacidade de possuir certa autonomia em relação à escolha das atividades que pretende frequentar. 

Dois dos principais projetos do Centro Educacional Terra Santa estão em plena atividade e são: o Projeto Aquarela e o Projeto Cultura pela Paz. 
O Projeto Aquarela atende atualmente cerca de 150 crianças entre com idade entre 3 e 12 anos. A turma de crianças com até 5 anos de idade chega às 8h e permanece no projeto até as 17h. Elas recebem café da manhã, colação, almoço e lanche, além de participar de atividades recreativas e socioeducativas. Já as crianças com idade entre 5 e 12 anos chegam às 11h30 e saem às 17h, pois no período da manhã, freqüentam as aulas no Educandário Terra Santa, escola formal mantida pela Prefeitura Municipal de Petrópolis que funciona em um anexo da Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil. 
Já o Cultura Pela Paz visa o atendimento a adolescentes e jovens com até 20 anos de idade em oficinas profissionalizantes, culturais e de lazer. O principal objetivo do projeto é proporcionar formação cultural e profissionalizante através da oferta de cursos, oficinas e vivências de orientação para o trabalho. O projeto que atualmente atende cerca de 340 jovens  também oferece serviço de orientação profissional, por meio do qual os adolescentes são preparados para o mercado de trabalho. 
De acordo com Frei Antônio Moser, todo o trabalho desenvolvido pelo Terra Santa será avaliado mensalmente, por meio de observação da equipe técnica, educadores e usuários, além de serem organizadas periodicamente reuniões entre equipe técnica e educadores para discutir a rotina dos trabalhos. 

Frei Moser acredita e se baseia na generosidade de todos os voluntários e profissionais para que o ano de 2010 seja ainda melhor para a instituição. “Conto com o apoio de meus confrades que já atuam no Centro Educacional e dos demais que se sentirem tocados pela causa educadora para dar continuidade ao trabalho muito bem realizado por Frei Ivo Muller até o momento. Além disso, já convoco empresários, profissionais liberais e voluntários que queiram conhecer e nos ajudar a transformar crianças e jovens em situação de risco em adultos e profissionais aptos a entrarem no mercado de trabalho e fazerem de Petrópolis e do Brasil um lugar melhor”, finalizou emocionado.
Histórico

O nome Terra Santa é histórico em Petrópolis, principalmente porque até o início do século XX funcionou na cidade o Comissariado da Terra Santa.

Em 1918, uma grave epidemia de gripe, após o término da 1ª Guerra Mundial, deixou um grande número de crianças e idosos desamparados, por terem perdido seus familiares. Essas pessoas necessitavam de cuidados especiais e isso preocupou algumas personalidades da sociedade petropolitana (Wenceslau Braz Pereira Gomes; Conselheiro Rui Barbosa; Barão de Oliveira Castro; Princesa de Belford, Herminia de Souza Sampaio; Conde de Paranaguá, Mário Pinheiro; Conde Paulo de Frantis e muitas outras), que se mobilizaram buscando auxílio. 
No dia 14 de abril de 1918, o grupo fundou a Associação Protetora do Recolhimento de Desvalidos de Petrópolis que, no mês seguinte, passaria a ter sua sede no antigo Comissariado da Terra Santa. A instituição contava com a contribuição da sociedade para a manutenção financeira e a dedicação das religiosas da Congregação de São José de Chambery no atendimento diário.

A associação foi aos poucos determinando seu carisma em atender somente crianças e, sobretudo, optando pelos meninos, quando em 1969 passou a denominar-se Casa dos Meninos de Petrópolis. Atendendo em regime de internato, esse trabalho permaneceu até 1989, quando, para melhor se adequar às necessidades dos usuários, passou para o regime de semi-internato. 

A partir de 1998, a Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil passou a fazer parte, ainda que indiretamente, do trabalho desenvolvido pela instituição. Naquele ano, elegeu-se nova diretoria, tendo como presidente o Frei Johannes B. Bahlmann. Toda a equipe de coordenação foi renovada. As Irmãs Franciscanas de Siessen e frades estagiários (estudantes do Instituto Teológico Franciscano) começaram a trabalhar em busca de resgatar o carisma inicial de atender crianças e adolescentes desprovidos dos direitos básicos da vida.

No início de 2001 foi aprovada a mudança do nome de Casa dos Meninos de Petrópolis para Centro Educacional Terra Santa. Após um levantamento sobre a realidade socioeconômica, a instituição montou um novo plano de atuação, composto de dois projetos sociais: Aquarela (atendimento a crianças de 5 a 12 anos em horário complementar com atividades educativas) e o Cultura pela Paz (adolescentes na idade de 12 a 18 anos com oficinas educativas e profissionalizantes).

Em 2005, o Centro Educacional Terra Santa começou a trabalhar com uma creche com capacidade de atendimento para 72 crianças, com faixa etária de oito meses a 5 anos. Esse serviço foi ofertado até dezembro de 2009, quando a Província Franciscana rompeu o contrato com a Secretaria Municipal de Educação.

Também em 2005, a Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil assumiu, financeiramente, o Projeto Cultura pela Paz, considerando o trabalho uma experiência até que todo o Centro Educacional Terra Santa fosse assumido. O período de transição terminou em dezembro de 2007. Em janeiro de 2008, o Terra Santa passou a integrar as obras que compõem o Serviço Franciscano de Solidariedade (Sefras) da Província Franciscana.
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